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INTRODUÇÃO

A mastofauna é o conjunto de espécies referente aos
mamı́feros, a qual possui hábito terrestre, alado (voado-
res) ou aquático, onde algumas espécies co - habitam os
mesmos ambientes (Cullen, 2004). Este estudo contem-
pla apenas mamı́feros de pequeno porte não - voadores,
mais especificamente pequenos roedores e marsupiais.
A fragmentação e a perda de habitat, resultantes de ati-
vidades humanas, constituem as maiores ameaças aos
mamı́feros terrestres no Brasil, e estão relacionadas ao
desenvolvimento econômico através do crescimento de
áreas cultivadas e urbanas, aumento da densidade po-
pulacional, poluição aquática e aumento da malha ro-
doviária (Costa et al., ., 2005). E em razão dessas ati-
vidades, apesar do grande conhecimento acumulado du-
rante todos esses anos, muito esforço ainda é necessário
para se conhecer a real diversidade de espécies, sua clas-
sificação, evolução e biologia. (Reis et al. 2006).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é caracterizar a mastofauna
de pequeno porte não voadora da microrregião Ceres do
estado de Goiás e apresentar uma análise da estrutura
da comunidade, bem como o status de conservação de
cada táxon.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em ambientes florestais lo-
calizados na porção central do Estado de Goiás. O

estudo contemplou duas campanhas de amostragem,
sendo uma na estação seca (setembro de 2009) e ou-
tra na chuvosa (fevereiro de 2010). Para a amostragem
dos mamı́feros de pequeno porte foi utilizadas armadi-
lhas de arame galvanizado com desarme do tipo gancho
e do tipo Sherman. O esforço amostral foi calculado
multiplicando - se o número de armadilhas pela quan-
tidade de noites que ficaram instaladas em cada śıtio
e o sucesso de captura foi calculado dividindo - se o
número de indiv́ıduos pelo esforço amostral e por fim
multiplicado por 100. No total o esforço amostral foi de
2.112 armadilhas em dezesseis noites de captura, se so-
mado as duas campanhas, com um sucesso de 19,38 in-
div́ıduos/armadilha/campanha. Foi calculada a Diver-
sidade alfa, a Diversidade máxima e a Equitabilidade
de acordo com o ı́ndice de Shannon - Wiener (Magur-
ran 1998). A literatura consultada para a indetificação
foi Bonvicino et al., (2008).

RESULTADOS

Houve um total de 109 indiv́ıduos capturados perten-
cente a oito espécies, sendo três da ordem Rodentia
e cinco da ordem Didelphimorphia. As espécies regis-
tradas em ordem decrescente de capturas foram: Di-
delphis albiventris (62%), Nectomys rattus (15%), Oli-
goryzomys sp. (8%), Philander opossum (8%), Cerra-
domys scotti (3%), Gracilinanus agilis (2%) e, Chiro-
nectes minimus e Monodelphis domestica contribúıram,
cada uma com (1%) da amostragem. Apesar do bom
sucesso de captura encontrado (5,1 %), quando compa-
rado com outros estudos no Cerrado goiano (Oliveira
2008), a diversidade e equitabilidade encontrada fo-
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ram baixas em ambos os śıtios (H’=0,541; J´=0,599).
Sendo esperada uma diversidade máxima para o tama-
nho da amostra H´máx=0,903. Essa baixa diversidade
encontrada pode estar relacionada com o alto ńıvel de
perturbação sobre a região, onde grande parte da ve-
getação nativa foi extráıda, tanto para implantação das
atividades rurais quanto para crescimento demográfico
da região. Deve - se apontar que a amostragem foi
dominada por uma espécie comumente encontrada no
bioma Cerrado, Didelphis albiventris (gambá) o que po-
deria indicar qualidade razoável para o habitat, haja
vista que esta espécie tem grande potencial em adaptar
- se em ambientes alterados, o que não ocorre facilmente
com espécies especialistas. Todas as espécies aqui re-
latadas já possuem registro para Goiás (Reis et al., .
2006) e nenhuma delas consta nas listas das espécies
ameaçadas do Brasil (Machado et al., 2005) e nem na
lista mundial da União Internacional para conservação
da Natureza (IUCN 2011).

CONCLUSÃO

O processo de fragmentação do Cerrado é tão viśıvel
nesta região de Goiàs, que está refletindo em uma fauna
composta por espécies comuns, apresentando ainda,
uma alteração na sua estrutura caracterizada pelo pre-
domı́nio de espécies t́ıpicas de habitats perturbados.
No entanto, a soma destes fragmentos está auxiliando
a comportar uma riqueza de espécies considerável da
mastofauna goiana.
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do Brasil. (Eds.), Paraná: Universidade Estadual de
Londrina, 437pp.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 2


